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“Querida população de Franca, 

 
Gostaríamos de expressar nossa profunda gratidão por todo o apoio e confiança que estamos 

recebendo durante esta jornada. Apesar de desafios bastante significativos, cada obstáculo tem sido 

vencido. O apoio e a solidariedade de nossa comunidade é o que nos motiva a seguir em frente com 

ainda mais determinação e compromisso. 

 
É com imenso orgulho que destacamos que nossa chapa majoritária é a primeira da história de 

Franca composta por duas mulheres: Mariana Negri, candidata a prefeita, e Flávia Mildres, candidata 

a vice-prefeita. Esta marca histórica representa um avanço significativo para nossa cidade, mostrando 

a força e a capacidade das mulheres na política. 

 
Em nossa visão, mudar de verdade é, acima de tudo, cuidar das pessoas. Esse conceito é o 

coração de nosso plano de governo e guia todas as nossas ações e propostas. Acreditamos que a 

verdadeira transformação ocorre quando colocamos o bem-estar e as necessidades da população no 

centro de nossas decisões. 

 
Nosso plano de governo reflete o nosso compromisso com a transformação positiva da cidade, 

com foco em cuidar de cada pessoa e promover um futuro melhor para todas e todos. Estamos 

entusiasmadas para trabalhar lado a lado com vocês para realizar essa visão compartilhada. 

 
Agradecemos sinceramente por estarem ao nosso lado, por acreditarem em nosso trabalho e 

por contribuírem para uma eleição mais justa e igualitária. Juntas e juntos, vamos transformar desafios 

em oportunidades e construir um futuro melhor para todas as pessoas. 

 
Muito obrigada. 

 
 
 

 
Mariana Negri e Federação Brasil da Esperança 
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Objetivos 
 
 
 

 
Nosso objetivo é trazer a verdadeira renovação para Franca cuidando bem da nossa cidade e de 

todas as pessoas. 

 

Temos um compromisso inabalável de trabalhar por uma cidade melhor para todos. É um 

chamado à ação para todos que desejam uma mudança genuína e significativa. Juntas e juntos, 

podemos construir uma cidade onde cada cidadão se sinta valorizado e cuidado, onde cada criança 

tenha a oportunidade de um futuro melhor, e onde cada trabalhador tenha condições dignas de vida. 

 
Vamos transformar Franca com ações concretas e um cuidado verdadeiro com as pessoas. 

Porque mudar de verdade é cuidar das pessoas! 
 
 
 

 
Princípios 

 
 
 

 
1. Justiça Social: Todas e todos devem ter acesso igualitário a oportunidades e recursos, 

independentemente de sua origem ou condição socioeconômica. 

 
2. Transparência e Ética: A gestão pública deve ser transparente e pautada pela ética, com 

prestação de contas clara e diálogo constante com a população. 

 

3. Participação Popular: Valorizo a participação ativa dos cidadãos nas decisões políticas, 

garantindo que suas vozes sejam ouvidas e consideradas. 

 

4. Sustentabilidade: O desenvolvimento deve ser sustentável, respeitando o meio 

ambiente e garantindo recursos para as futuras gerações. 

 

5. Educação e Saúde: Acredito que uma sociedade justa começa com um sistema de 

educação inclusivo e uma saúde pública de qualidade para todos. 
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Missão 
 
 
 

 
Nossa missão é promover uma gestão que realmente transforme a vida das pessoas, 

promovendo a igualdade de gênero e a justiça social e racial. Iremos implementar políticas públicas 

que garantam educação de qualidade, saúde acessível, segurança para todas as famílias e 

oportunidades de emprego dignos. 

 
Destacamos a importância de colocar a comunidade negra no centro de nossas ações. 

Reconhecemos as desigualdades históricas e estruturais que impactam desproporcionalmente as 

pessoas negras, e por isso, nosso compromisso é assegurar que políticas específicas sejam 

desenvolvidas para superar essas barreiras. 

 
Além disso, nossa gestão será marcada pela transparência, ouvindo e dialogando com a 

população para construir uma cidade mais justa e inclusiva. Seremos um governo que cuida das 

pessoas, que está presente nas comunidades, entendendo e solucionando seus problemas reais. 
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Apresentação do Plano de Governo 
 
 
 

 
Para melhor entendimento, este plano de governo dividiu seus temas em quatro blocos: 

 

• Franca da garantia de direitos 

• Franca para todas e todos 

• Franca de todas e todos 

• Franca do progresso 

 
Construímos o plano por meio diretrizes estratégicas para melhor compreensão. 

 
Reafirmamos nosso compromisso com a participação popular, sendo indispensável a 

discussão com toda a população para a melhor resolução de seus anseios. Todos os conselhos 

municipais serão incentivados e apoiados. 

 
Também nos comprometemos a manter fraterno relacionamento com a Câmara Municipal e 

demais órgãos públicos. 

 
Por fim, todo o programa de governo foi desenvolvido com atenção à Agenda 2030 e aos 

objetivos do desenvolvimento sustentável com responsabilidade ambiental. 
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FRANCA DA GARANTIA DE DIREITOS 

 
Diretrizes Estratégicas 

 
 
 

SAÚDE COMO DIREITO E A DEFESA DO SUS 

 
1. Expandir e fortalecer a Atenção Básica, com o reforço e expansão da Estratégia Saúde da 

Família e da reorganização dos Núcleos de Apoio à Saúde da Família (NASF/e-multi), além da 

expansão da quantidade de Agentes Comunitários de Saúde (ACS), garantindo condições de 

acolhimento humanizado da população aos serviços desde seus locais de moradia e trabalho. 

Implementaremos 100 (cem) equipes de saúde da família para atendimento a partir das 

UBS’s; 

 
2. Garantir acesso à Rede de Atenção Especializada, implantando o “Mais Acesso a 

Especialistas”, e demais políticas emanadas do Ministério da Saúde, para superar gargalos e 

filas de espera para consultas, exames, procedimentos e cirurgias eletivas; 

 
3. Construção de uma UPA (Unidade de Pronto Atendimento) na região leste da cidade; 

 
4. Implantar um programa inovador de Saúde Digital, que promova a teleassistência, 

implantando a UBS Digital e oferecendo transparência ao cidadão sobre o registro de 

demandas, incluindo a posição na fila de espera para consultas e cirurgias eletivas, além do 

acesso digital a exames. 

 
5. Implementar programas de telemedicina para permitir consultas médicas virtuais; 

 

 
6. Fortalecer a vigilância sanitária e epidemiológica; 

 
7. Contratação de agentes de vetores; 
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8. Ampliar o Programa Nacional de Imunizações, com ampla mobilização e ampliação de 

investimentos que garantam cobertura superior a 95% da população, ao mesmo tempo 

desenvolvendo estratégias que combatam as fake news e o movimento antivacina; 

 
9. Nortear as ações de promoção à saúde e prevenção de doenças com o resgate de políticas 

públicas que atuem sobre os principais fatores de risco e estimulem a alimentação saudável, a 

atividade física e o controle da diabetes, o controle da hipertensão arterial, do tabagismo e do 

uso nocivo dos agrotóxicos; 

 
10. Utilização dos espaços das academias ao ar livre para a prática esportiva e a promoção de 

saúde de fato, com a presença de monitores; 

 
11. Fortalecer a Rede de Urgência, reforçar o SAMU e qualificar as UPAs; 

 
12. Reestruturar a Rede de Atenção Hospitalar no SUS, garantindo vagas de internação em UTI’s 

e CTI’s; 

 
13. Buscar zerar a fila das cirurgias eletivas; 

 
14. Reafirmar parceria com os hospitais filantrópicos (Santa Casa); 

 
15. Participar da regulação de vagas (sistema CROSS) através de médico regulador do próprio 

município de Franca, que conhece bem a realidade local e acompanha a gravidade dos 

pacientes; 

 
16. Promover na esfera municipal a saúde mental com os princípios da Reforma Psiquiátrica; 

 
17. Instalar unidade do CAPS I (Centro de Atenção Psicossocial Infantil); 

 

 
18. Garantir acesso a consultas ao ginecologista no território de residência da mulher, com 

horários estendidos de atendimento, promover ações de prevenção para a saúde da mulher, 

como exames de mama e Papanicolau; 

 
19. Orientar as políticas de prevenção e controle do uso abusivo de álcool e outras drogas, 

fortalecendo a rede de atenção psicossocial com base no cuidado, liberdade e respeito 

aos Direitos Humanos; 
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20. Fortalecer no nível municipal o Programa Farmácia Popular, a Farmácia Viva e Fitoterápicos 

e o Programa Brasil Sorridente; 

 
21. Implementar, de fato, o piso da enfermagem no município; 

 
22. Alterar o horário de atendimento das Unidades Básicas de Saúde para que haja consultas 

médicas no final da tarde e no início da noite, proporcionando ao trabalhador e à trabalhadora 

maiores condições de cuidado de sua saúde; 

 
23. Aprimorar a fiscalização dos contratos públicos de saúde e desenvolver metas de 

indicadores de qualidade; 

 
24. Efetivar programas de prevenção de doenças, especialmente da doença falciforme, nas 

populações negra e comunidades tradicionais, com recorte de gênero, geracional, de 

orientação religiosa e sexual, realizando mapeamento e controle das doenças que atingem 

estes povos, aprimorando seus diagnósticos, qualificando os profissionais da saúde e criando 

centros de referência para tratamento das mesmas, com vistas a fortalecer a pauta destas 

doenças no âmbito do Sistema Único de Saúde; 

 
25. Fortalecer a área técnica de saúde da população negra nas ações de saúde mental e 

psicológica para todas as gerações e gêneros (rural e urbana), com atenção ao alto índice de 

suicídio, levando em consideração a saúde emocional da população de egressos do sistema 

prisional e violência doméstica. 

 
 
 

 

EDUCAÇÃO PARA INCLUIR E DEMOCRATIZAR 

 
1. Implementar projeto de promoção de direitos nas escolas, especialmente o direito à saúde, 

com atendimento psicológico, psicopedagógico, além de outras terapias como fonoaudiologia, 

terapia ocupacional e fisioterapia, cuidados básicos dentários e vacinação dentro do espaço 

escolar; 

 

2. Elaboração e aprovação de plano de carreira para o magistério; 
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3. Política de valorização dos educadores e demais profissionais da educação, com 

treinamento, formação continuada e valorização salarial, incluindo a rede parceira de 

educação infantil, e o fortalecimento da gestão democrática da educação pública. 

 
4. Investir no planejamento e na gestão pedagógica, amparado no trabalho coletivo e integrado 

dos (das) educadores (as) com as equipes pedagógicas de creches, escolas e dirigentes das 

secretarias de Educação; 

 
5. Assegurar o atendimento integral da demanda manifesta por creches e pré-escolas para 

crianças de 0 a 5 anos, realizando busca ativa, eliminando as filas de espera e atendendo às 

metas dos planos de Educação; 

 
6. Expandir a rede municipal de creches; 

 
7. Fortalecer o Programa Escola em Tempo Integral, com atenção à organização de currículos 

voltados à educação integral, que permitam à criança o desenvolvimento do brincar e do 

contato com diferentes campos do conhecimento e das linguagens; 

 
8. Criar ao menos uma creche 24 horas por região da cidade, com turno noturno voltado 

inicialmente às mães/responsáveis que trabalhem no período noturno, além de funcionamento 

aos feriados e finais de semana para os responsáveis que necessitem; 

 
9. Garantir responsabilidade pública nos convênios e parcerias com entidades filantrópicas ou 

assistenciais sem fins lucrativos; 

 
10. Promover busca ativa para ampliar o acesso à alfabetização e à EJA; 

 
11. Promover/manter a acessibilidade plena no ambiente escolar; 

 
12. Implantar o Programa Escola Aberta, transformando a escola em um espaço de convivência 

durante o fim de semana, estimulando a cooperação e oferecendo ambientes de lazer para toda 

a comunidade. 

 
13. Ações de combate ao capacitismo e em favor da educação inclusiva; 
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14. Valorização das identidades sociais e culturais presentes nos territórios, fortalecimento do 

ensino de história e cultura afro-brasileira e indígena e promoção de educação ambiental nas 

escolas; 

 
15. Ampliação de políticas de acesso e permanência para as faculdades municipais, além de 

ampliação dos investimentos nas faculdades municipais respeitando a autonomia 

universitária; 

 
16. Trazer um Instituto Federal para Franca. 

 

 

SEGURANÇA PÚBLICA URBANA 

 
1. Fortalecimento da Guarda Civil Municipal, com aumento do efetivo e investimento em 

treinamento e equipamentos adequados de trabalho. Ainda, a guarda deve ser valorizada e 

ter plano de carreira próprio; 

 
2. Investimento e cuidado com a iluminação em ruas e praças públicas, aumentando a 

segurança urbana; 

 
3. Ampliação e melhoria da estrutura, inclusive do quadro de servidores, da base de 

monitoramento por câmeras da Prefeitura de Franca; 

 
4. Ampliação da Patrulha Guardiã Maria da Penha, com mais guardas, viaturas e 

descentralização das bases, para atuar prontamente na prevenção e na garantia das medidas 

protetivas, integrada com a rede de proteção e enfrentamento da violência contra a mulher e do 

feminicídio; 

 
5. Investimento em cultura, esporte e lazer, inclusive com a utilização de escolas, praças e 

outros equipamentos públicos aos finais de semana e feriados, afastando os jovens da 

criminalidade; 

 
6. Integração das forças de segurança; 
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SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL: COMBATE À FOME 

 
1. Fortalecimento dos programas federais de SAN, como o Programa de Aquisição de Alimentos 

(PAA), o Alimenta Cidades, o Programa Nacional de Alimentação no SUAS, a Inclusão 

Produtiva e Capacitação Profissional, o Fomento Rural e a Política de Agroecologia; 

 
2. Constituir o PAA (Programa de Aquisição de Alimentos) Municipal; 

 

 
3. Implantação de equipamentos públicos com apoio do Governo Federal, como a Cozinha 

Solidária, o Restaurante Popular, o Banco de Alimentos e a Horta Comunitária, inclusive 

buscando a descentralização desses equipamentos, aproximando-os dos usuários; 

 
4. Implantação de, ao menos, um restaurante popular por região da cidade; 

 
5. Apoio à agricultura familiar, plantio urbano de árvores frutíferas e hortas urbanas; 

 
 

 

 

A CULTURA TRANSFORMA 

 
1. Instituição do Sistema Municipal de Cultura; 

 

 
2. Adesão ao Sistema Nacional de Cultura (SNC); 

 
3. Garantir que 2% do orçamento municipal seja destinado para a cultura; 

 
4. Implementação do Fundo Municipal de Cultura, prevendo as garantias de preservação dos 

equipamentos culturais e patrimônios tombados, a conclusão de obras e restauros, 

preservação, armazenamento e guarda de bens materiais e imateriais com a devida 

preservação de acervos, assegurando as bases legais para uso e acesso aos espaços, acervos 

e equipamentos de cultura em todo o território nacional; 

 
5. Restauração adequada e prioritária do Colégio Champagnat; 
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6. Cuidar do patrimônio histórico de Franca, realizando a manutenção adequada dos prédios 

públicos tombados e a guarda correta de objetos e documentos com valor histórico sob sua 

responsabilidade; 

 
7. Construir garantias aos trabalhadores/as e técnicos da cultura, proporcionando garantias 

de direitos dos trabalhadores do País, com atenção especial aos mecanismos de 

fortalecimento das ações de inclusão ao processo criativo, formação, acesso e inclusão 

prevendo grupos etários como primeira infância, jovens, adultos, melhor idade, LGBTQIAPN+; 

 
8. Criar e incentivar políticas públicas de cultura que fomentem e financiem atividades nas 

periferias, possibilitando também a participação de grupos sem figura jurídica; 

 
9. Fortalecer Conselho Municipal de Políticas Culturais; 

 
10. Fortalecer as festas populares, recuperando e as apoiando, como o Carnaval de Rua, 

Cavalhadas, Parada LGBTQIA+ e outros; 

 
11. Restaurar/reformar o Parque Fernando Costa e revitalizar a festa Expoagro; 

 
12. Criação de uma agenda cultural permanente, com atividades culturais nos territórios e ampla 

participação da comunidade; 

 
 

 

ESPORTE E LAZER: DIREITO PRA VALER! 

 
1. Desenvolver políticas públicas que garantam a todo cidadão a prática esportiva para 

desenvolvimento de seu ser, sua saúde e seu bem-estar, para todas as idades, permitindo o 

desenvolvimento completo de crianças e adolescentes, adultos e idosos, que serão atendidos 

de acordo com suas necessidades; 

 
2. Fomentar e investir em equipamentos de esporte e lazer em todos os bairros periféricos, 

descentralizando o esporte no município; 

 
3. Criar/ampliar políticas públicas para os esportistas de alto rendimento; 
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4. Aumentar o apoio às equipes do Franca Basquete e da Francana; 

 
5. Elaborar ações intersetoriais com as áreas de Saúde e Segurança, por meio de programas que 

visem desenvolver o hábito de práticas corporais periódicas (Academia da Saúde, entre outras), 

com acesso da população em geral ao Esporte nos ambientes escolar e comunitário , 

contribuindo para a melhoria da qualidade de vida e a redução dos índices de violência; 

 
6. Buscar parcerias privadas para revitalização do estádio Lanchão, buscando transformá-lo em 

uma arena multiuso; 

 
7. Criar o programa Parque Vivo e Praça Viva com promoção de atividades de lazer, esporte e 

cultura nos parques e praças da cidade aos finais de semanas, férias, etc; 

 
8. Utilizar espaços públicos já existentes, como escolas, centros comunitários, praça, entre 

outros, para a prática esportiva livre; 

 
 

 

TRABALHO DECENTE 

 
1. Implantar um sistema de negociação coletiva com os servidores públicos municipais através 

das mesas de negociação municipais que ampliem direitos e aumentem a qualidade dos 

serviços públicos, independentemente da natureza do vínculo e da atividade econômica; 

 

2. Implementar um sistema que garanta relacionamento com o Sindicato dos Servidores, 

entidades patronais e entidades dos demais trabalhadores; 

 

3. Implementar programa de formação, qualificação e colocação no mercado de trabalho para 

todos, com trabalho especial de incentivo para contratação de jovens e idosos; 

 

4. Incentivo às cooperativas e empreendimentos de economia solidária; 

 
5. Apoio aos mercados populares e feiras públicas; 

 
6. Estudos para implantação de aplicativos de entrega e transporte da Prefeitura Municipal em 

que os trabalhadores tenham maior repasse dos lucros; 
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7. Simplificação da legislação e esforço para regulamentação dos trabalhadores ambulantes, 

além de melhorar a legislação municipal para as bancas de jornal; 

 

8. Criar política pública para colocação no mercado de trabalho de egressos do sistema 

prisional, inclusive com parcerias com o setor privado através de incentivos; 

 
 
 

 

TRANSPARÊNCIA, PARTICIPAÇÃO POPULAR E COMBATE À CORRUPÇÃO 

 
1. Orçamento e planejamento participativos: garantir a participação da comunidade na 

aplicação dos recursos materiais e humanos da municipalidade, bem como no planejamento 

das ações governamentais, desenvolvendo um conceito de cidade em rede. Fortalecer a 

democracia participativa, aumentar a eficiência na gestão e promover o desenvolvimento 

sustentável e inclusivo; 

 
2. Criar a Coordenadoria de Participação Popular; 

 

 
3. Criar indicadores de transparência e participação cidadã para acompanhar o desempenho 

dos programas ao longo do tempo, com realização de avaliações periódicas em que haja a 

participação da sociedade civil para identificar pontos de melhoria e corrigir possíveis 

distorções e publicação de relatórios de prestação de contas que apresentem os resultados 

alcançados e os próximos passos a serem dados; 

 
4. Transparência absoluta dos recursos, gastos, contratos e demais atos da Administração 

Municipal, mantendo as informações atualizadas e completas no Portal da Transparência do 

Município, além de demais locais de publicação de informações e redes sociais; 

 
5. Combater a corrupção e fortalecer o controle interno, garantindo a autonomia dos 

servidores; 

 

6. eOuvidoria: aprimorar a ferramenta; 

 
7. Criar fluxo e plano de trabalho junto aos Conselhos Municipais, que melhorem as condições 
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de isonomia, transparência e condições de trabalho, unificando as regras e métodos para todos 

os conselhos; 
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8. Recriar a Casa dos Conselhos; 

 
G. Criar uma Agência Reguladora de Serviços Públicos e fiscalização das concessões, 

fornecendo recursos humanos e materiais para garantir uma fiscalização eficaz, assegurando 

transparência e eficiência na gestão dos recursos públicos, garantindo que os contratos sejam 

cumpridos conforme as normas estabelecidas e que os interesses da sociedade sejam 

protegidos; 
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FRANCA PARA TODAS E TODOS 

 
Diretrizes Estratégicas 

 
 
 

INFRAESTRUTURA E MOBILIDADE URBANA 

 
1. Rever o Plano Diretor Municipal, buscando reduzir a distância dos novos bairros aos serviços 

fornecidos pela Prefeitura Municipal, além de incentivar moradias, principalmente para 

pessoas de baixa renda, nas regiões centrais da cidade, e promover geração de empregos nas 

regiões periféricas; 

 
2. Atuar para investir e promover políticas e programas de transporte e mobilidade superando 

a visão predominante de apenas gerenciar e operacionalizar os contratos sob concessão; 

 
3. Ampliar os investimentos públicos em mobilidade, instituindo um Fundo de Mobilidade que 

garanta investimentos contínuos; 

 
4. Consolidar e expandir a Tarifa Zero em Franca, de maneira gradual, com responsabilidade 

fiscal e garantindo a qualidade do serviço, garantindo inicialmente a tarifa zero aos estudantes, 

utilizando para tal recursos do FUNDEB; 

 
5. Trabalho contínuo de educação para um trânsito seguro; 

 
6. Reformulação da política de transporte coletivo do município; 

 
7. Buscar a acessibilidade universal em todos os setores e projetos, satisfazendo a demanda 

reprimida de pessoas com deficiência no acesso ao espaço público; 

 
8. Avançar na eletrificação do transporte, com apoio dos programas federais do PAC e projetos 

de financiamento do BNDES; 



1
10 

 

9. Ampliação da rede cicloviária para garantir segurança dos ciclistas e estimular o uso da 

bicicleta; criar ou ampliar sistemas de bicicletas compartilhadas, públicos e gratuitos e adotar 

programas de promoção do uso da bicicleta; 

 
 
 

 

HABITAÇÃO 

 
1. Buscar recursos junto ao Governo Federal para construção e oferta de moradias populares; 

 

 
2. Amplo programa de regularização fundiária para todos os empreendimentos irregulares; 

 
3. Retomar o programa de habitação por meio de mutirões; 

 
 
 

 

MEIO AMBIENTE E TRANSIÇÃO ECOLÓGICA 

 
1. Estudo e investimentos na drenagem urbana, em obras de contenção de encostas, melhoria 

habitacional e recuperação da cobertura vegetal em áreas de risco; 

 
2. Instituir sistema de Defesa Civil que envolva amplamente a sociedade, especialmente a 

população mais vulnerável; 

 
3. Estabelecer e ampliar mecanismos e possibilidades de financiamento climático , 

melhorando a gestão tributária e buscando recursos de Fundos nacionais e internacionais; 

 
4. Estabelecer instâncias de articulação regional, estadual e nacional para ações de prevenção 

de queimadas; 

 

5. Elaborar a revisão do Plano Diretor e da legislação Urbanística incorporando as demandas 

da Política Climática; 

 

6. Fomentar as ações de capacitação e conscientização da população sobre o cuidado e 

compromisso com o meio ambiente; 
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7. Universalizar a coleta seletiva, inclusive com campanhas educativas; 

 
8. Fiscalizar a gestão de resíduos sólidos garantindo a preservação do meio ambiente; 

 
9. Trocar a frota municipal, paulatinamente, por veículos elétricos; 

 
 
 

 

ZELADORIA URBANA: CUIDAR DA CIDADE 

 
1. Cuidar da cidade, promovendo mais pontos de descartes, maior frequência de limpeza e 

zeladoria das áreas públicas, além de maior fiscalização da limpeza das áreas particulares; 

 
2. Aumentar o número de Eco-Pontos na cidade; 

 
3. Fiscalização e incentivo para o cuidado das calçadas; 

 
4. Instalação de lixeiras nas ruas e praças; 

 
5. Manutenção permanente das ruas e vias públicas, garantindo recapeamento de forma 

planejada e eficiente; 

 
 

 

CIÊNCIA E TECNOLOGIA PARA UMA FRANCA INCLUSIVA 

 
1. Garantir acesso à Internet por meio de wi-fi livre em praças, parques e áreas centrais e 

turísticas da cidade; telecentros, laboratórios de fabricação digital (Fab Labs), laboratórios 

hacker e de programação; 

 
2. Assegurar a conectividade de equipamentos públicos como escolas municipais, bibliotecas 

e salas de leitura; 

 
3. Desenvolver programas de letramento digital e informacional, ensinando a navegar no 

mundo digital quem ainda não sabe, apurando o seu senso crítico com respeito à 

desinformação e fake News; 
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4. Estimular e apoiar, nas escolas e junto às comunidades locais, a realização de feiras de 

ciência, olimpíadas científicas, clubes de ciência, oficinas, eventos de ciência e cultura , 

entre outras atividades de ciência; 

 

 
 
 

 

PREFEITURA PRÓXIMA E DESCOMPLICADA: DESCENTRALIZAÇÃO DOS 

SERVIÇOS 

1. Criar postos da Prefeitura Municipal nos bairros, para que a população tenha acesso fácil aos 

serviços de tributação, dívida ativa, obras, concessão de alvará, entre outros, com mais 

facilidade; 
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FRANCA DE TODAS E TODOS 

 
Diretrizes Estratégicas 

 
 
 

ASSISTÊNCIA SOCIAL 

 
Aqui estarão as propostas gerais para a assistência social de Franca. Políticas públicas 

específicas para os grupos vulneráveis serão detalhados em separado. 

 
1. Garantia de estrutura administrativa formal para a gestão do Cadastro Único no SUAS, com 

RH qualificado para fortalecê-lo como instrumento de planejamento para a gestão territorial; 

 
2. Destinação de recursos do Tesouro municipal ao Fundo Municipal de Assistência Social 

para a sustentabilidade do SUAS, manutenção e expansão dos serviços, programas, projetos e 

benefícios socioassistenciais, conforme as necessidades das famílias; 

 
3. Realização de concurso público e organização de equipes interdisciplinares em 

quantidade suficiente para a prestação qualificada de serviços, e com efetivação de 

políticas de valorização do trabalho e do trabalhador; 

 
4. Implantação do Programa de Educação Permanente do SUAS, para formação continuada 

das/os trabalhadoras/ es e conselheiras/os de assistência social, para alcançar os 

resultados do trabalho social com as famílias e comunidade local; 

 
5. Implantação/apoio de Conselhos Populares Locais de Assistência Social nos territórios de 

CRAS, para fortalecer o acompanhamento e a avaliação da política de assistência social, 

contribuindo no processo democrático e na qualidade dos serviços prestados à população, 

bem como para identificar potencialidades para o desenvolvimento de projetos e ações que 

promovam direitos, renda e qualidade de vida nos territórios; 
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6. Fortalecimento da democracia participativa/deliberativa e do Conselho Municipal de 

Assistência Social, com capacitação continuada das/os conselheiras/os; 

 

7. Implantação de um programa de formação e educação popular no SUAS e programas de 

fomento da autonomia voltados à juventude, trabalhadores informais e desempregados, e 

mulheres; 

 
8. Conexão com a Secretaria de Saúde para prestação de serviços de saúde dentro da estrutura 

da assistência social; 

 

9. Regulamentação e concessão de benefícios eventuais para atender situações de 

vulnerabilidade social temporária, destinados especialmente para jovens egressos de 

acolhimento institucional, mulheres em situação de violência, migrantes e pessoas com 

histórico de situação de rua, assim como o fomento e integração dos benefícios com a 

segurança alimentar e arranjos produtivos populares; 

 
10. Implantação de projetos de enfrentamento à pobreza com articulação e garantia de 

investimento técnico e financeiro a grupos populares, com priorização de mulheres e jovens, e 

integração com o Bolsa Família; 

 
11. Construção de programas e/ou projetos municipais de transferência de renda integrados e 

de complementaridade ao Programa Bolsa Família, por meio de articulação interfederativa e 

intersetorial; 

 
12. Desenvolvimento de modelo municipal de integração de serviços, benefícios (BPC, BE e 

PBF) e defesa de direitos, por meio de articulação e integração entre as políticas setoriais e 

transversais, especialmente Assistência Social, Saúde, Educação, Trabalho, Juventude, 

Criança e Adolescente, Cultura, Segurança Alimentar e Nutricional, Mulheres, Igualdade 

Racial, População de Rua, entre outras; 

 
13. Promoção de capacitação continuada aos servidores da Secretaria de Ação Social com relação 

ao recorte racial e combate ao racismo institucional. Promoção, nos espaços de CRAS e CREAS, 

Associações de Moradores e Escolas, de debates sobre o tema de discriminação racial. Buscar 

junto as três esferas governamentais a capacitação e qualificação da mão de obra do negro, 

para inseri-lo ao mercado de trabalho. Fomentar a participação dos idosos negros (as) nas 
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Políticas Públicas de atendimento para a melhor idade por meio de campanha de 

sensibilização. 

 
 

 

POPULAÇÃO EM SITUAÇÃO DE RUA 

 
O problema enfrentado pelo Município com a população em situação de rua é extremamente 

complexa. Como solução, propomos uma ação integrada de diversas secretarias municipais, em uma 

ação voltada diretamente ao resgate da vida digna desse grupo, pautado em três principais pilares: 

TETO, TRATAMENTO e TRABALHO. 

 

 
1. Fortalecimento e ampliação do programa Moradia Primeiro, em parceria com o Governo 

Federal, buscando parcerias com proprietários de imóveis e imobiliárias, a fim de que o 

Município possa alugar um imóvel e torná-lo um lar para o usuário; (TETO) 

 
2. Articulação entre as Secretarias de Ação Social e Saúde, para acolhimento, orientação e 

tratamento de doenças físicas e mentais, incluindo o uso problemático de substâncias, com 

ênfase na redução de danos; (TRATAMENTO) 

 

3. Fortalecimento do CAPS Florecer e CAPS AD, para tratamento de saúde mental da população 

em situação de rua, buscando a descentralização da prestação de serviços, levando o CAPS 

até os usuários em seus territórios, para além da base fixa; (TRATAMENTO) 

 

4. Fortalecimento do Consultório na Rua para atendimento em saúde da população em situação 

de rua; (TRATAMENTO) 

 
5. Formação de frente de trabalhos para empregar a população em situação de rua, 

garantindo suas especificidades, adequado a sua realidade, que permita a retomada da 

dignidade dessa população, que será cadastrada, receberá uniforme e treinamento, para a 

execução de pequenos trabalhos, como limpezas, serviços gerais, sempre com supervisão da 

equipe de assistência social. (TRABALHO) 

 
6. Parcerias com o setor privado para contratação da população em situação de rua para 

pequenos trabalhos mediante incentivos; (TRABALHO) 
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7. Fortalecimento dos equipamentos voltados à população em situação de rua; 

 
8. Aumento de vagas no Abrigo Provisório e Casa de Passagem; 

 
 

 

POPULAÇÃO LGBTQIAPN+: 

 
1. Efetivação de abrigo para LGBTQIAPN+ vitimizados; 

 

 
2. Criar, em parceria com a universidade, o ambulatório de saúde trans; 

 
3. Promover a criação e implementação do conselho democrático municipal com caráter 

propositivo e deliberativo destinado à promoção da cidadania e direitos humanos da população 

LGBTQIAPN+; 

 
4. Promover a realização das conferências municipais dos direitos da população LGBTQIAPN+; 

 
5. Garantir a inclusão de políticas públicas destinadas à população LGBTQIAPN+ no processo 

de elaboração da Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) e da Lei Orçamentária Anual (LOA); 

 
6. Criar programas de habitação que garantam o acesso a moradias seguras e acessíveis para 

a comunidade LGBTQIAPN+, com foco especial em jovens desabrigados, idosos e 

transgêneros que enfrentam altos níveis de vulnerabilidade habitacional; 

 
7. Instituir um Fundo Municipal de Fomento a Políticas Públicas LGBTQIAPN+, destinado a 

financiar iniciativas e programas que promovam os direitos e a inclusão da comunidade 

LGBTQIAPN+; 

 
8. Implementar programas contínuos de capacitação para todos os servidores públicos 

municipais, especialmente aqueles que atuam nas áreas de saúde, educação e assistência 

social, para garantir um atendimento respeitoso, inclusivo e consciente das especificidades da 

comunidade LGBTQIAPN+; 

G. Instituir programa de assistência às pessoas LGBTQIAPN+ em situação de violência e/ou 

vulnerabilidade social; 
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10. Instituir a Rede de Enfrentamento à Violência e à Discriminação LGBTfóbica; 
 
 

 

INFÂNCIA E JUVENTUDE 

 
1. Ampliar a rede de serviços de apoio psicossocial voltados às crianças e adolescentes em 

situação de vulnerabilidade, implantando o CAPS I; 

 
2. Fortalecimento do Programa de Erradicação do Trabalho Infantil em âmbito local, 

protegendo as crianças no tempo da infância e desenvolvimento integral, reforçando a 

articulação em torno do Fórum da Erradicação do Trabalho Infantil; 

 
3. Criação de programas voltados à formação e primeiro emprego para a juventude; 

 
4. Programas de atividades extracurriculares durante as férias escolares, garantindo às mães 

a possibilidade de manterem seus empregos; 

 
5. Fortalecimento dos Conselhos Tutelares existentes; 

 
6. Criação do 3º e do 4º Conselho Tutelar de Franca; 

 
 

 

POPULAÇÃO 60+ 

 
1. Implantação de Centro Dia de Convivência para Pessoas Idosas, especialmente diante das 

tendências de mudanças demográficas, fortalecendo as parcerias com a rede 

socioassistencial não governamental; 

 
2. Criação e fortalecimento de programas de assistência aos idosos objetivando sua 

integração à família e à sociedade, estimulando o atendimento em seu próprio ambiente; 

 
3. Acompanhar e fiscalizar os serviços dos equipamentos de acolhimento permanente de 

idosos; 
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4. Criar Centros de Convivência Intergeracional, unindo a população 60+ com crianças e 

adolescentes; 

 

5. Expandir e fortalecer os programas do SUS como Estratégias de Saúde da Família; “Saúde 

em Casa” e programas de cuidado domiciliar para idosos; 

 

6. Promoção de atividades físicas e esportivas; 

 
7. Tarifa zero no transporte público para idosos; 

 
8. Criar programa especial de alfabetização de idosos, de inclusão digital para idosos e 

programas de atualização, formação e capacitação para inserção no mercado de trabalho 

e empreendedorismo para idosos; 

 
G. Promoção de campanhas educacionais contra a violência, o idadismo e todos os tipos de 

preconceito contra a pessoa idosa; 

 
 
 

 

PESSOAS COM DEFICIÊNCIA 

 
1. Estabelecer um Programa de acessibilidade universal em todos os serviços e 

equipamentos públicos de Franca, sendo necessário um planejamento com metas para 

alcance total; 

 
2. Criar um Plano de Educação Inclusiva, aprimorando os serviços de apoio na Educação 

Especial da Rede Municipal, valorizando Auxiliares, intérpretes de Libras e estagiários 

pedagógicos, além de instituir o Serviço de Acompanhante Especializado para estudantes 

com TEA; 

 

3. Criar um Centro de Atendimento Integrado, com várias especialidades, para pessoas com 

TEA; 

 
4. Auxílio e busca-ativa para colocação de PCD’s no mercado de trabalho; 
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5. Aderir ao Novo Plano Viver Sem Limites, programa do Governo Federal destinada a promover 

a inclusão de pessoas com deficiência, abrangendo diversas áreas como educação, saúde, 

acessibilidade, assistência social e inclusão social; 

 
 

 

EQUIDADE RACIAL 

 
1. Apoiar o Estatuto da Igualdade Racial, que estabeleceu o Sistema Nacional de Igualdade 

Racial (SINAPIR), para estruturar e articular as políticas voltadas à superação do racismo; 

 
2. Criar uma Coordenadoria de Equidade Racial e Diversidade; 

 

 
3. Avançar propostas para a melhoria de acesso das pessoas negras a equipamentos sociais 

de promoção de saúde, educação, esporte, cultura e lazer, bem como moradia e saneamento 

básico, especialmente em comunidades periféricas; 

 
4. Destacar memória e patrimônio, de modo a combater o apagamento e esquecimento da 

participação das pessoas, instituições, organizações e movimentos culturais negros na 

evolução histórica de Franca; 

 
5. Defender a liberdade religiosa, em especial das religiões de matriz africana, explicitando a 

luta de um povo que resiste na defesa de sua forma de viver o sagrado, a justiça e o direito como 

parte da dinâmica social; 

 
6. Estimular a busca constante do diálogo dos coletivos e movimentos sociais com as 

instituições dos setores público, privado e do “terceiro setor” mirando a ampliação da 

cidadania; 

 
7. Enfrentamento de todas as formas de violência que pesam contra a juventude negra 

periférica, articulando a promoção das potencialidades locais com mudanças nas políticas de 

segurança; 
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8. As políticas de defesa de direitos humanos, de justiça e de segurança precisam estar 

articuladas, visando a proteção à vida e a segurança de ativistas (negros e negras, 

quilombolas, indígenas, LGBTQIAPN+, pessoas com deficiência e outros segmentos); 

 
9. Apoiar o COMDECON (Conselho Municipal de Participação e Desenvolvimento da 

Comunidade Negra); 

 
 
 

 

MULHERES 

 
1. Equidade no Secretariado da Prefeitura de Franca, tendo pela primeira vez na história da 

cidade, 50% das Secretarias Municipais dirigidas por mulheres, assegurando a participação 

ativa delas na criação das políticas públicas do município; 

 
2. Criar Centros de Cuidado em Franca, oferecendo atendimento completo para mães e seus 

filhos, desde o pré-natal até o primeiro ano de vida do bebê, com equipe especializada e 

focada em áreas como pré-natal, parto seguro e humanizado, coleta de leite materno, 

puericultura, puerpério e saúde mental materna; 

 
3. Ampliação da rede de atendimento à mulher em situação de violência, com implementação 

de programas específicos que visam a redução da desigualdade de gênero; 

 
4. Acompanhamento de notificações de violência contra as mulheres; 

 
5. Interlocução entre as diversas áreas (assistência social, saúde, segurança pública ) no 

atendimento das mulheres vítimas de violência; 

 
6. Implementação de uma rede de garantias às mulheres vítimas de violência, temporário, a 

fim de que ela possa se desvencilhar do ciclo de violência, com programa de trabalho e renda, 

moradia, suspensão temporária de contas de água e luz, assistência jurídica, entre outros; 

 
7. Aumento de vagas no serviço de acolhimento da mulher vitimizada; 

 

8. Implementar capacitação profissional de políticas de geração de renda voltado às mulheres 

vitimizadas; 
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G. Instalação de espaços de aleitamento materno e acolhimento de crianças nas instalações 

de entidades públicas; 

 
 

 

DIREITOS DOS ANIMAIS 

 
1. Buscar a destinação de recursos na LDO e LOA, para previsão de recursos específicos e 

transparentes para os direitos animais, estruturação de um fundo municipal para a defesa 

dos animais, com destinação de recursos e com a possibilidade de captação de recursos; 

 
2. Incorporar diretrizes de proteção e defesa animal nas normas de planejamento e 

desenvolvimento urbano municipal, tanto em território rural como urbano; 

 
3. Realização de um estudo abrangente para identificar os principais problemas da situação 

dos animais no município, considerando aspectos como abandono, maus-tratos, acesso à 

saúde e controle populacional ético; 

 
4. Apoio a investigação de casos de maus-tratos, promovendo a atuação conjunta com a polícia 

e demais órgãos competentes; 

 
5. Realização de mutirões de castração em diferentes regiões do município, priorizando áreas 

de maior vulnerabilidade social e populacional de animais domésticos que estejam na rua. 

Parcerias com ONGs, clínicas veterinárias e universidades para oferecer preços acessíveis e 

atendimento de qualidade; 

 
6. Implantação da microchipagem gratuita e obrigatória para todos os cães e gatos do 

município, com registro em um banco de dados atualizado e acessível à população. 

Campanhas de conscientização sobre a importância da microchipagem; 

 
7. Combate à criação ilegal de animais e ao comércio irregular de filhotes, através de ações 

conjuntas entre diferentes órgãos e fiscalização ostensiva; 
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8. Incentivo a realização de eventos de adoção regulares e campanhas de adoção 

responsável, priorizando animais em situação de vulnerabilidade e promovendo a integração 

com a comunidade; 

 
G.  Proibição de práticas desportivas cruéis com animais; 

 
10. Incentivo à utilização de veículos de tração não animal; 

 
11. Criação de um programa para a reabilitação e reintegração de equídeos e destinação para 

santuários; 

 
12. Formulação de campanhas de conscientização que promovam a superação da cultura de 

aprisionar animais, como aves e outros; 
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FRANCA DO PROGRESSO 

 
Diretrizes Estratégicas 

 
 
 

ECONOMIA SOLIDÁRIA 

 
1. Fomentar a formação de cooperativas sociais e de trabalho, com estratégias de formação, 

capacitação e assessoria técnica para execução de políticas públicas; 

 
2. Ampliação dos programas de aquisição de alimentos saudáveis e incentivo à agricultura 

familiar como PAA (Programa de Aquisição de Alimentos), PLANA PO (Plano Nacional 

Agroecologia e Produção Orgânica) e do PNAE (Programa Nacional de Alimentação 

Escolar); 

 
3. Ampliar a participação social em Conselhos Municipais e criar o Conselho Municipal de 

Economia Solidária; 

 
4. Formação em Economia Solidária em cursos voltados ao mundo do trabalho, através de 

convênios com instituições de ensino de jovens e adultos, incidindo sobre o currículo de cursos 

profissionalizantes, especialmente com a inclusão do associativismo e cooperativismo como 

modalidades de organização coletiva no mundo do trabalho; 

 
5. Formação da sociedade como um todo em Economia Solidária através de campanhas 

publicitárias voltadas à educação de consumidores conscientes, capazes de identificar e 

valorizar os produtos e serviços da economia solidária que agregam “o bem viver”, relações 

mais justas entre produtores e consumidores, respeito ao meio ambiente e valorização do ser 

humano na sua integralidade; 

 
6. Apoio às cooperativas, associações e coletivos de trabalhadoras e trabalhadores que 

optarem pelo trabalho coletivo autogestionário; 
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7. Criação de um Centro Público de Economia Solidária; 

 
8. Apoio às associações e cooperativas de reciclagem por equipes técnicas com atribuição 

exclusiva e estrutura adequada para dar suporte a catadores de materiais reutilizáveis e 

recicláveis (Lei 12.305/2010); 

 
9. Destinação de áreas públicas municipais aptas à realização de eventos como Festivais e 

Feiras da Economia Solidária, que possam abrigar quiosques, lojas, quitandas e cozinhas, 

entre outros; 

 
10. Elaboração de um plano municipal de economia solidária, com a aprovação de uma 

legislação própria e adequada no nível municipal; 

 

11. Realização de um diagnóstico socioterritorial para reconhecimento dos atores e 

necessidades da economia local, assim como a criação de um cadastro municipal de 

empreendimentos solidários; 

 

 
 

 

EMPREENDEDORISMO E MÉDIA E PEQUENAS EMPRESAS 

 
1. Parceria com o Ministério do Empreendedorismo e das Micro e Pequenas Empresas; 

 

 
2. Oferta de capacitação para empreendedores, formalizados ou não, em conhecimentos 

técnicos específicos de sua área de atuação, de gestão (venda, contabilidade, precificação, 

pesquisas de mercado, atendimento ao cliente) e novas tecnologias; 

 
3. Desenvolvimento de acordos e convênios com as universidades locais, institutos técnicos e 

as diversas instâncias do Sistema S, seja para formação continuada seja para a criação de 

incubadoras de empresas; 

 
4. Criação de cursos de capacitação nos bairros que concentram um grande número de MPEs 

e MEIs, contemplando não apenas nas regiões centrais, mas principalmente as periferias; 
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5. Criação de cursos e oficinas de formação para transição ecológica, dotando os pequenos 

de conceitos de sustentabilidade e adequação ambiental em seus produtos, processos e 

serviços; 

 
6. Fomentar a criação de infraestruturas locais como ruas revitalizadas, centros comerciais 

de Pequenos Negócios, centrais de serviços, condomínios empresariais, entre outras 

iniciativas; 

 
7. Apoiar centrais de compras voltadas para microempresas e segmentadas por tipos de 

negócios, como padarias, manicures, alfaiates, restaurantes, cozinhas, decoração e costura; 

 
8. Ensinar os pequenos a se inserirem nas plataformas de produção, se organizarem em 

arranjos produtivos e cooperativas e a fazerem parcerias com institutos de tecnologia e 

pesquisa; 

 
9. Tornar menos difícil e custosa a concessão de alvarás para os pequenos empreendimentos; 

 
 
 

 

TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO 

 
1. Implementar/melhorar infraestrutura de banda larga para conectar serviços públicos 

essenciais, como saúde, educação e segurança; 

 
2. Implementar programa de inclusão digital cidadã, levando internet gratuita para 

beneficiários do Bolsa Família e wi-fi público e gratuito em equipamentos sociais coletivos 

(praças, centros comunitários e bibliotecas, entre outros), de modo a reduzir o hiato digital e as 

diferenças socioeconômicas entre as pessoas; 

 
3. Promover o letramento digital das pessoas e ações para a inclusão digital significativa da 

população a partir de uma conectividade de qualidade; acesso a dispositivos de qualidade; 

promoção de letramento digital para evitar a disseminação de informações falsas (fake news) e 

qualificação das pessoas para ocupações cada vez mais dependentes das tecnologias digitais; 

4. Melhorar o acesso aos serviços da Prefeitura de Franca por meio digital, promovendo a 

eficiência, transparência e acessibilidade na gestão pública; 
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5. Implementar programas de telemedicina para permitir consultas médicas virtuais; 

 
6. Promover a teleducação, oferecendo aulas e recursos educacionais online; 

 

7. Integrar a divulgação dos serviços públicos com as Redes Sociais e Aplicativos de 

Mensagens, permitindo notificações de agendamentos e lembretes de compromissos, com 

possibilidade de ações ativas e reativas no contato com o cidadão; 

 
8. Apoiar a criação de ecossistemas de inovação municipal a partir do mapeamento e 

articulação de atores como instituições de Ciência e Tecnologia, empresas privadas e públicas 

de base tecnológica, startups, incubadoras tecnológicas, sindicatos de trabalhadores, entre 

outros, que atuam no município; 

 
9. Criar programas de capacitação em TI para o funcionalismo com o objetivo de elevar a 

qualidade da gestão dos serviços públicos em todos os órgãos do Município; 

 
10. Criar um Conselho Municipal de Ciência, Tecnologia e Inovação, garantindo a diversidade de 

perspectivas e expertises com vistas ao desenvolvimento econômico e social do município; 

 
11. Implementar um Fundo Municipal de Inovação e Tecnologia fomentando pólos e parques 

tecnológicos, startups, economia circular e criativa e as redes de economia solidária; 

 
 

 

TURISMO 

 
1. Apoiar o Conselho Municipal de Turismo (COMTUR); 

 

 
2. Construir um Plano Municipal de Turismo adequado à realidade local; 

 
3. Destinar orçamento próprio para o desenvolvimento do turismo em Franca, aplicado a partir 

de um Plano Municipal de Turismo; 

 
4. Incentivar a disponibilidade de linhas áreas no aeroporto de Franca; 

 
5. Investir no turismo esportivo e religioso; 
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6. Manter um diálogo permanente com as esferas estadual e federal por meio das Secretarias de 

Estado e Ministério do Turismo, criando parcerias políticas e programas no município; 

 
7. Dialogar com prefeitos e vereadores das cidades da nossa região para desenvolver roteiros 

regionais e iniciativas cooperadas; 

 
8. Incentivar o artesanato, o esporte, a gastronomia, as manifestações culturais e demais 

produções associadas, fatos que trazem turistas ao Município; 

 
9. Incentivar a expansão dos investimentos públicos e privados; 


